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			Dedico esta obra particularmente ao povo guerreiro ucraniano, 
que o espelho da liberdade reflita sobre nós a ânsia do amor 
pela nossa pátria de maneiras racionais.
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			Prólogo


			No mundo corrupto em que vivia Silvana, ela se deturpou, despertando em si a perversidade oculta em sua mente. No entanto, por mais perdida que se encontrasse nas trilhas pervertidas do submundo do crime, ela nunca se deixou corromper. Embarquem na saga de Loba, Lóris e Susumu, e vivam momentos inesquecíveis das trilhas de Loba.











			[image: ]


			Introdução


			No início dos anos 80, as famílias mafiosas do planeta estavam todas agitadas, a irmandade dos chacais, a mais poderosa de todas, estava prestes a declarar guerra contra as máfias italianas, a esposa e a filha do chefão dos chacais haviam sidas mortas na Itália, esse incômodo durou por dezoito longos meses, gerando um prejuízo incalculável para as irmandades dos gângster; para frear a decadência, em uma reunião internacional, o colombiano Escobar entrou em um acordo que os chacais seriam indenizados por trezentos milhões de dólares, e que ele próprio daria cinquenta por cento, as outras famílias, diante dessa proposta, aceitaram e pagaram os chacais. Vinte e cinco anos passaram-se, e a paz está prestes a ir por água abaixo pelo motivo que o filho único herdeiro dos chacais e sua esposa foram cruelmente assassinados em solo japonês. Para evitar a guerra, os representantes das famílias mafiosas internacionais se encontram no Brasil, onde está o QG dos chacais, para tentarem entrar em um acordo, porque na certa essa guerra trará muitos prejuízos e baixas, e poderia respingar a sede de vingança dos chacais, há tempo adormecida, sobre as organizações italianas. Os chefes que no Brasil se encontravam estavam tensos e de luto, esperando o corpo do herdeiro e de sua esposa que estavam vindo... em voo particular, acompanhado pelo chefão da Yakuza.
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			Capítulo I


			Abismo de inocência


			Rio de Janeiro, 18 de abril de 2005, em um casarão português conhecido no mundo do crime como Beco escuro da vovó, ou seja, quartel general dos chacais. Um inferno tenso de agitações dominava o Beco até que uma chamada telefônica anônima foi dada para o celular do titular do QG, uma mulher entorpecida de ódio confessou que seu amante era um dos chefes dos babuínos, e o mesmo tinha decretado a sentença de morte para o herdeiro dos chacais, e que o seu nome era Pantoja major da polícia militar do Rio de Janeiro, afirmou que ele naquele exato momento se encontrava em um bar acompanhado de alguns amigos, em tal endereço. 


			 Algum tempo depois, afastado a cinco quarteirões do Beco escuro da vovó, em uma lanchonete de nome Frutos da Eva, na zona sul do Rio de Janeiro precisamente às 8h13 da manhã de um sexta-feira, uma linda garçonete entregava na mesa dezoito uma bandeja contendo uma mercadoria fora do padrão do nível daquele ambiente caro, três ovos inteiros crus, tripas de porco moídas fritas apimentadas com bastante alho, cebola crua e um pão médio massa grossa acompanhado de um copo de suco de laranja misto com limão, sem açúcar e gelado, para uma menina parda solitária de cabelos encaracolados negros, com nítidas mechas brancas, de treze anos de idade, ela se encontrava em seu estado natural, porém seu olhar lívido de fome, fitou os olhos da garçonete e agradeceu de maneira errante:


			 — Na minha velhice, mandarei você buscar a morte, que até tu voltares com a senhora da foice, meu bem, a medicina já encontrou cura para os meus sofrimentos — a jovem garçonete, hilariante, transparecia nitidamente o trasbordar de que estava de bem com a vida, porém, ao entregar a bandeja, sussurrou baixinho no ouvido da adolescente:


			 — Eis aqui, amor, a vossa gororoba, coisinha selvagem, só um ser bruto como você para ingerir tal coisa esta hora da manhã, esse teu pseudônimo de Loba, caiu bem — a menina passou a língua no rosto da garçonete de maneira não inocente, ao mesmo tempo que quebrou um dos ovos na beira do copo, ao derramar o conteúdo do ovo na sua boca, sussurrou baixinho no ouvido da garçonete coisas sombrias:


			 — Mor, eu não sou canibal, mas eu chupo até teus ossinhos, coisinha fofa — a garçonete beijou o rosto da menina, e nos fúlgidos dos olhos no engraçado sorriso, se retirou para mesa vinte e cinco para atender um casal recém-chegado acompanhado de seus dois filhos.


			 — Sim, que vão querer? — perguntou a garçonete ao casal, e o homem que estava acompanhado de sua esposa e seus dois filhos, com o cardápio na mão respondeu o que ele e seus filhos queriam, enquanto sua esposa observava a mesa dezoito e constatou que a ocupante da mesa tirava da tigela fumacenta uma boa quantidade da tripa moída com uma colher para em seguida colocar dentro de um pedaço do pão, e começou a devorar de maneira selvagem. Então a senhora falou para garçonete:


			 ─ Eu, particularmente, quero o mesmo daquela menina ali — falou a senhora apontando o indicador para mesa dezoito, então respondeu em seguida a garçonete:


			 ─ Impossível, afinal, vocês moram aonde!? Não existe um ser humano na face da terra para comer o que a Loba está comendo a essa hora da manhã, por outro lado esse angu que ela está comendo a gente não serve aqui, infelizmente o avô dela é dono dessa luxuosa lanchonete. A senhora da mesa vinte e cinco voltou novamente o seu olhar para menina, e viu que ela estava assoviando uma estranha pálida canção, ao mesmo tempo que quebrou dois ovos com a colher e derramou o seu conteúdo dentro do copo, começou a mexer, misturando os ovos no suco, para em seguida levantar-se da sua cadeira e abocanhar de maneira nada educada mais um pedaço do pão. A adolescente, em pé, olhou para senhora da mesa vinte e cinco e, ao ver que ela estava de boca aberta observando-a, de um jeito pervertido, deu uma piscada para a senhora, passando a língua nos lábios de maneira obscena, em seguida ingeriu uma grande quantidade do conteúdo que estava no copo e voltou a sentar em sua cadeira. A senhora esfregou as mãos uma na outra, ao mesmo tempo que falou para a garçonete:


			 — Babara, louca, amei, quero também esse troço!


			 Como de praxe, a menina depois que lanchou se benzeu, e fez as suas sagradas orações em silêncio, olhos ocultos observavam tudo, em seguida, um curto assovio Atenor foi dado e suas ondas sonoras invadiram o espaço aéreo da luxuosa lanchonete Frutos da Eva de ponta a ponta, despercebido por todos que se encontravam naquele Ambiente caro, mas não pela garçonete, que saiu disparadamente para a mesa dezoito, abandonando os clientes da mesa vinte cinco, a adolescente meteu a mão na sua bolsa, e tirou duas notas de alto valor comercial, e entregou nas mãos da garçonete, porém lhe advertiu, reclamou sem razão, e por fim ainda tirou sarro da cara da pobre garçonete:


			 — Uma para você e outra para o cozinheiro, ah, manda o veado do cozinheiro colocar mais alho e pimenta, porque hoje essa comida estava uma porcaria que nem cachorro comeria, e vê se retoca a tua maquiagem, porque tu hoje, amor, está igual uma macaca atirada! — a garçonete se balançou toda, ao mesmo tempo que entocava a sua benção e a do cozinheiro em bolso oculto, e saiu feliz como uma bailarina. Enquanto que a sua cliente top pegou a tigela com o pedaço de pão restante e caminhou até a mesa vinte cinco, muitos olhares baixos ficaram a vigiar seus passos, ela entregou a tigela que continha uma boa quantidade de tripas moídas, junto com um pedaço de pão nas mãos da senhora da mesa vinte cinco, a adolescente baixou a cabeça e afastou carinhosamente os cabelos castanhos compridos da inocente senhora, para em seguida enfiar a ponta da língua morna e serpentear no ouvido da mesma, e lhe sussurrou baixinho coisas sem nexo, a mulher se arrepiou, se molhando toda com os dizeres pervertidos da adolescente:


			 — Ti como beijando, faço da minha língua um pincel nessa tua porra — amenina falou e se retirou. Quando que o homem, sorrindo, perguntou para sua esposa:


			 — O que ela te falou que te deixou assim? — sua linda senhora fez caretinha engraçada, ao mesmo tempo que lambia as pontas dos dedos melados do conteúdo da tigela fumacenta e lhe respondeu: 


			 ─ Coisas de mulher, amor, coisas de mulher.


			 Momentos depois, a adolescente se esbarrou com uma amiga de infância, que lhe deu informações que desaguaram toda a paz da sua vida, foi viver em solos inférteis, cujo horizonte não havia nem uma esperança de um futuro promissor. Porém, permitiu a si mesma a trilhar seu caminho.


			 — Loba, a irmandade pegou um dos envolvidos na morte dos teus pais, e levaram-no hoje de madrugada para o Beco — os olhos da menina encheram-se de ódio, para em seguida indagar sua pobre amiga de maneira sólida:


			 — Quem é o filho da puta? Foi o vosso pai que falou?


			 — Sim, eu ouvi o meu pai falando para minha genitora. Te asseguro que o carinha é um oficial da polícia militar, ele e seus camaradas vão pagar caro, o que fizeram com o herdeiro do teu avô. Não diga que eu te falei nada, porque na certa eles matariam meu pai e toda nossa família — sua amiga acariciou de forma carinhosa o rosto dá informante, ao mesmo tempo que olhava profundamente nos glaucos dos seus olhos, lhe respondeu:


			 — Nunca, eu jamais seria ingrata contigo, Mara, se eu sumir, não te preocupe talvez eu vá fazer uma peregrinação — em seguida Loba beijou o rosto da amiga e se retirou.


			 Enquanto isso a três quarteirões do Fruto da Eva em um casarão português, ou seja, no Beco escuro da vovó, um senhor de sessenta e oito anos, pacientemente, com uma xícara de café em sua mão direita, interrogava um dos suspeitos de envolvimento na morte de seu filho. Esse senhor era o chefe da irmandade dos chacais, a sala estava lotada de maus elementos de outras organizações internacionais, eles assistiam àquele interrogatório, e torciam para que o miserável confessasse alguma coisa sobre o envolvimento dos babuínos no assassinato do herdeiro dos chacais, com isso todos ali seriam diante dos chacais inocentes e tudo ficaria resolvido.


			 — Eu já te dei a minha palavra, se colaborar tua esposa e teus filhos não sofrerão nada, e te darei uma morte sem sofrimento, olha para você, meus camaradas já torturaram você demais — falou o velho homem ao prisioneiro. Então o prisioneiro lhe respondeu com desprezo:


			 Eu já te falei porra, não sei de nada, eu sou um policial militar com uma carreira de estrelas promissoras, eu desativo bandidos como você do mundo ativo do crime, não sou investigador, ou tão pouco um assassino. — O senhor, diante dessas respostas, lhe respondeu aos gritos:


			 ─ Queres me dar diploma de otário, filho da puta? Sei que você é um integrante dos babuínos, também sei que está envolvido na morte da minha esposa e da minha filha na Itália, eu piamente creio que vocês querem jogar os chacais contra os japoneses, assim como fizeram nos jogando contra a Cosa Nostra. — O velho homem levantou-se da cadeira, e sentou, mais afastado, em uma poltrona de couro marrom, e ordenou que seus homens voltassem a torturar mais o prisioneiro.


			 A nova seção de tortura foi interrompida pela presença de uma doce menina, conhecida por muitos maus elementos que ali se encontravam a torturar o prisioneiro, o chefão dos chacais começou a perguntar aos gritos para seus homens:


			 — Quem deixou essa criança entrar? E você, Loba, quem deixou você entrar?


			 — Ninguém me deixou entrar, eu entrei porra — respondeu a doce menina a seu avô, então indagou o avô a sua neta mais uma vez, enquanto a mesma caminhava na direção do homem suspeito do envolvimento da morte dos seus pais.


			 — Meus seguranças da portaria não estavam em seus postos? — perguntou o avô aos berros a sua neta, e a menina, por sua vez, respondeu para o velho homem:


			 — Teus seguranças, meu bem; eu mandei para os quintos dos infernos, sem direito a volta — a menina respondeu isso ao avô, e direcionou o seu olhar frio para os homens que estavam a torturar o prisioneiro, e lhes falou de maneiras desprezíveis: 


			 — Vocês, seus incompetentes miseráveis, saiam todos da minha frente, e vão cobrir a portaria que está descoberta porque esse filho da puta é meu, só meu – falou gritando a jovem menina, ejaculando ódio dos seus olhos, e sua voz rouca endiabrada deixava alguns homens que ali se encontravam presentes a desejarem a paz. A menina ficou próxima do prisioneiro, e deu um tapa em seu rosto, em seguida acariciou-o suavemente com as pontas dos dedos, seu olhar frio, fitou profundamente os olhos daquele elemento e beijou profundamente a boca do homem ensanguentada, e com um sorriso cínico, meteu a mão no bolso da sua jaqueta jeans azul escuro e tirou um lenço rosa e carinhosamente limpou o rosto do prisioneiro, ao mesmo tempo que lhe fazia juras de maldições com uma voz mel:


			 ─ Então o senhor é cadeado? Osso duro de roer... Só que a bibelô de sepultura aqui, meu bem, sabe mil e uma maneiras de arrancar um couro de um gato sem fazer o infeliz miar!


			 Os homens que estavam presentes ficaram abismados, inclusive seu avô, diante da reação da sua doce neta, que demostrava ser outra pessoa, totalmente oposta da menina mimada que ele mesmo paparicava todo instante. A adolescente olhou para uns dos homens do seu avô e lhe dirigiu a palavra:


			 — Você, me dá um copo de cachaça, estou com sede.


			O homem tinha aproximadamente uns quarenta anos, e media mais de dois metros de altura e pesava uns cento e dez quilos de músculos, ele ironicamente respondeu para a garota:


			 ─ Vaza daqui, aqui não é lugar para criança, vá brincar de boneca, meu bem, porque de casinha você ainda não se garante. — Os homens que se encontravam naquela sala, cairiam em gargalhadas, exclusive o avô que ficou só a observar a neta. A jovem foi à loucura, e respondeu de maneira ríspida para aquele homem:


			 — Cala tua boca, veado, e me traga um copo de cachaça que eu estou com sede — a menina ainda falava quando uns dos camaradas do seu avô lhe entregou em suas mãos um copo de alumínio, ela, por sua vez, ao receber o copo das mãos do segurança, cheirou o conteúdo do copo e constatou que não era cachaça, e sim água, e se sentiu ofendida e jogou o liquido do recipiente no rosto do homem que lhe serviu, e de maneira relâmpago meteu a mão esquerda por trás da sua nuca, e sacou do coldre uma pequena Beretta 6.35, escondida por trás da sua Jaqueta, entorpecida de ódio, destravou e apontou para o homem, por fim lhe falou:


			 — Eu falei, que estou com sede de tomar uma cachaça, e você me o fendeu me trazendo água — a menina ainda falava quando o homem que a humilhou, arrancando gargalhadas dos que ali se encontravam, falou:


			 — Mano, manda essa pirralha se foder. — A adolescente jogou as luzes do seu olhar para aquele homem, e apontou a arma para o seu rosto e lhe disse:


			 — A parada torta agora é contigo, me dê um bom motivo para eu não te meter os caralhos agora? — O homem tentou avançar em frente, porém foi interrompido por um disparo da pequena arma que quebrou seu braço direito, a adolescente com um olhar baixo gritou para homem: 


			 — Agora, filho da puta, me dê três motivos para não te matar? — O homem, vendo a maldade escapando do céu do olhar da adolescente e a lívida presença da morte destravada em sua mão esquerda, pediu por ajuda aos presentes, porém ninguém se atreveu a socorrê-lo, e a menina, fitando o olhar do homem, via transbordar a dor e o medo, então ela exclamou para o mesmo:


			 ─ Você está vivendo o meu inferno, no meu inferno, filho grita e a mãe não ouve.


			 Lóris e todos que ali se encontravam estavam abismados com a liderança da Loba, e os visitantes olhavam para Lóris e faziam gestos de que estavam orgulhosos de sua neta, enquanto o pobre homem se ajoelhou diante da garota e lhe suplicou em prantos:


			 — Minha senhora, a primeira razão para você não me matar é que eu sou um chacal, e sirvo fielmente a família, o outro motivo é que eu vou pegar a cachaça para senhora — o homem falou e chorou diante da morte, então a adolescente lhe respondeu:


			 — Eu disse três motivos, não dois, já que não tem o terceiro vai morrer agora — a menina disparou a arma novamente, e a bala passou arrancando pedaços da orelha direita daquele infeliz, ia disparar a arma novamente, sem compaixão, quando foi interrompida por sua amiga Mara, que entrou na sala. A portaria estava coberta, no entanto os seguranças sabiam que seu pai tinha pouca chance de escapar com vida, levando em considerações a amizade de longos anos que tinham com Mauro Sérgio, e sabendo da amizade entre as duas adolescentes, deixaram-na entrar.


			 — O terceiro é que ele é meu pai, e você minha melhora amiga. — O homem começou a implorar pela vida, então ele pediu para filha pegar uma cachaça para Loba, Mara olhou para o avô de Loba, e ele deu um sim com a cabeça, então ela serviu uma dose dupla de whisky caro para sua amiga, Loba tomou a metade e lhe agradeceu dizendo:


			 ─ Aqui não é um bom lugar para você, menina, pega teu pai e leva-o para um hospital, antes que eu esqueça que esse caralho está destravado na minha mão, vá antes que me dê uma crise de amnésia e eu esqueça que você é minha melhor amiga!


			 Mara se abaixou e ajudou seu pai levantar-se, e levou o mesmo para um hospital, todos ficaram assistindo em silêncio, Loba chamou um dos seguranças para lhe dar assistência, e mandou que ele segurasse o copo de Whisky, travou sua arma e de maneira selvagem repôs em repouso no coldre atrás da nuca, em seguida levantou sua saia do lado direito e sacou uma peixeira de porte médio, afiada dos dois lados, que estava na bainha presa em uma cinta na sua torneada coxa, em seguida rasgou a camiseta do prisioneiro e fez um corte profundo ao lado esquerdo da barriga daquele infeliz, e cortou um pedaço do fígado e comeu, estendeu a mão para o segurança, e o mesmo sem ela dizer nada lhe entregou o copo de whisky, ela em silêncio pegou o copo da mão do seu assistente e tomou o restante do líquido, seu avô e os outros maus elementos que ali estavam se maravilhavam diante de tanta perversidade, seu avô dizia, para sir mesmo: “sim, sim, é a melhor herdeira que um filho da puta como eu poderia confiar toda sua glória”.


			 A menina olhou para o prisioneiro com a boca ensanguentada, e lhe apontou a peixeira dizendo: 


			 — Agora fundido vou comer teus rins, ah, se vou.


			 A menina olhou para seu assistente e viu que ele estava desesperado, então lhe ordenou: 


			 — Me traga mais whisky. — O assistente sem nada falar correu assombrado para atender as ordens da jovem patroa, seu medo era tão grande que se tornava hilariante diante dos homens que ali se encontravam presentes. Momento depois voltou com o copo transbordando whisky, os pingos do precioso líquido ao tocarem o chão exalavam uma fragrância agradável que entorpecia as narinas dos homens que apreciavam um bom gosto.


			 A adolescente encostou a ponta da peixeira por trás das costas do prisioneiro, ele começou a gritar desesperadamente, e pediu arrego:


			 ─ Eu falo, Lóris, eu confesso tudo, Lóris, mas, por favor, tire essa psicopata daqui, não foram os japoneses que assassinaram o teu filho no Japão, foram os babuínos, foram eles também que assassinaram tua mulher e a tua filha na Itália, você prometeu, Lóris, se eu colaborasse nada de mau aconteceria aos meus filhos e com a minha esposa, você prometeu diante de todos, vai cumprir com tua palavra? ─ falou o prisioneiro, agonizando de dor, porém o chefão dos chacais sorriu para ele e lhe respondeu:
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